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LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
Este palpitante tema, que 

durante a última campanha 
eleitoral foi enredoso la-
birinto de propoganda e 
continua a obsorver o es-
pírito de quantos lidam com 
a imprensa ou dela recebem 
os reflexos da vida nacional, 
paira na ordem do dia e 
exige soluções aparente-
mente difíceis masque, bem 
analisadas, nos parece se 
revestem da maior simpli-
cidade. 
Poderá entender-se, por 

liberdade de expressão, di-
Zer tudo o que s e n o s 
aprouver em livros, revistas, 
jornais ou discursos, dentro 
e fora da razão ou da ver-
dade? 
Evidentemente que, para 

os que buscam a crítica der-
rotista, demolidora de toda 
a verdade, para fazer pre-
valecer o êrro e a subver-
são, convir-lhe-ia liberdade 
absoluta de expressão, sem 
punições; contráriame n t e, 
àqueles que p r o c.0 r a m 
basear-se em críticas cons-
trutivas como as que nos 
preocupam, de forma alguina 
embaraçam as limitações 
impostas pela ténue pelícu-
la da censura, tantas vezes 
até, benéfica para o munus 
jornalístico, por o livrar de 

Iniciou-se, hoje, na 

quinia página, a Sec-

çãe dedicada a Ter-

ras de Douro. 

 Por EME^— " 

a t r i t o s e, sobretudo, do 
odioso labéu da parcialida-
de. 
Mas mesmo assim, será 

útil ao Regime e à Nação 
manter este estado de 
coisas, à volta do qual se tra-
va surda batalha, degradara 
te para quem impõe a cen-
sura e para quem a ela tem 
de sujeitar-se? 
Evidentemente, que não! 
Vê-se que há qualquer 

coisa que não está certa. 
Ao Estado convinha, pre-

cisamente, libertar-se desse 
odioso labéu que lhe atiram 
ao rosto, de ter receio de 
acabar com a censura por-
que esta serve para enco-
brir deficiências e crimes 
governamentais, co a c e i t o 
que abala a mentalidade da 
maioria dos _ portugueses, 
afectos ou contrários ao 
Regime. 
Mas como solucionar o 

caso? 
Parece-nos simples, como 

dissemos, se atendermos a 
que, relegada a lei especial 
da censura, bastaria entre-
gar o caso á lei geral, o que 
em nosso entender seria su-
ficiente para impor respeito 
aos desmandos da língua e 
da pena. , 
Simplesmente, esta 1'e i 

geral que trata do processo 
de difamação, calúnia e in-
,juria deveria ser reformada 
por forma a facilitar a puni-
ção de tudo o que dentro e 
fora da imprensa necessi-
tasse de ser punido. 

(Continua na 4.a página) 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

AMARES  
Por Domingos M. da Silva 

(Continuação do numero anterior) 

Contrariou-se assim aquele sentido e torn profético 
que resumbra da legenda DEO JUVANTE CARPENT 
TUA POMA NEPOTES aposta sobre o portão da Tapada 
Sempre franqueado ao visitante disposto a penetrar na-
quela espessura propicia à meditação, comentando: 

—Não..:não estava escrito no livro dos destinos 
que os netos colhessem os frutos desta paradisíaca 
mansão!... 

E, quando se distrair deste pensamento, entrahan-
do-se na umbrosidade de paz e silêncio que aí ,se respira, 
aAenas estrecortados pelo murmúrio das fontes, e foi o 
Sonho doirado do seu instituidor, por força exclamada: 

(Continua na 4.a página) 

REFLEXõES SOBRE  A ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

Do que cumpre conhecer para emendar 
Uma eleição da importân-

cia daquela a que há pouco 
assistimos, para além da lin-
guagem dos números, deixa 
sempre campo aberto ao es-
tudo dos fenómenos que ela 
nos apresenta. Mas esta, mais 
do que qualquer outra, deu-
-nos surpresas que cumpre 
examinar com meditação e 
sensatez e denuncíar com ela-

Francisco C. de Abreu 
Assim como trouxemos 

aqui., com muito pesar, a doen-
ça prolongada e sevéra , do 
nosso distinto colaborador 
Francisco Calheiros de Abreu, 
voltamos a noticiar, com mui-
ta alegría, o seu quase resta-
belecimento. ," 

Por uma visita que lhe fize-
mos, já aqui em sua residên- 
cia da Boavista, podemos cons-
tatar que entrou em franca 
convalescença, o que nos ale-
gra; sobremanéirâ . 
Os nossos leitores, habitua• 

dos já à sua substancial poe-
sia, receberão com igual alegria 
esta notícia, porque também é 
esperança.de que não virá lon-
ge o dia em que a sua pena' 
transmitirá novas ;produções 
às ,nossas colunas. 

Completo restabelecimento, 
é o que sinceramente lhe dese-
jamos. . -.. 

Operação Feliz 
No hospital da CUF, onde 

tem estado internado o meni-
no Luiz,estrernoso lilho doSe-
nhor Dr. Eduardo Gonçalves, 
roi sujeito a uma intervenção 
cirúrgica, melindrosa, q rr e 
correu com êxito e muito be. 
ne;iciou o doente, que já se 
encontra a pé, com autoriza-
ção médica. 
Os pais lixaram, temporà-

riamente, residência em Lis-
boa para cuidar de seu filho 
e prestar-lhe, assim, toda a, 
assistência possível. 
Alguém, que nos transini-

tiu a notícia, releriu.se.lhes 
nestes temos: «Fica.se deve-
ras sensibilizado com tais ex-
tremos de dedicação como os 
que se observam .no sr. Dr. 
Eduardo Gonçalves e Esposa. 
Não podiam fazer mais e 

guando um filho assim se 
salva, bem pode pensar que 
duas vezes fica a d e;v e r a 
existência a seus pais.» 

Parabens no convalescen-
te, a seus pais e toda a lamí• 
lia. 

I 

reza para que daí possa surgir 
o remédio curador. 

Dos primeiros e mais de-
cididos a corresponder nas 
horas difíceis, saindo em de-
fesa do regime vigente, parece 
assistir-nos a obrigação de, 
para além do bulício da pre-
cipitação, mas antes na sere-
nidade desta paz a que re-
gressamos, analisarmos-as cir-
cunstâncias que devem ter 
conduzido ao descontenta-
mento. 

Para tanto faremos com 
que os artigos se sucedam até 
onde nos consentirem e o en. 
genho nos permitir. Mas sem-
pre com a intenção de quem 
quer servir e com a nudez de 
quem quer fazer-se entender. i 

As causas do falado des-
contentamento são em regra 
arguidas de económicas.* As-
sentam no baixo nível de vida 
da nossa 'população. Tam-
bém nós achamos que essa é 
uma das causas, mas não é a 
única e estamos ainda sem 
saber se será a mais importante. 

Muito do descontentamen-
to, pelo menos uma grande 
parte, advem da maneira fria 
e rude como se conduz a po-
lítica, avaramente -comandada 
sempre pelas mesmas figuras 
e o individualismo como se 
administra, alheando as solu 
ções da vontade da maioria e 
às vezes do interesse geral. 

(Continua na 4.a página) 

ENTRE< HOMEM E CAVADO 
GERÊS E BOURO 

Este artigo, bem como o que já foi publicadojan 
terior.mente com o mesmo título, fazem parte do prólo-
go a inserir iro primeiro volume da obra «Entre-Homem 
e Cávado,» que abrangerá a monografia de .Amares e 
cia Terra de Bouro. 

- Atendendo á interligação histórico—geográfica 
destas nobres terras «interdnicas»,4o Ilustre Autor da 
Monografia decidia completar o seu valioso trabalho, 
incluindo-lhe também as freguesias do concelho de Ter-
ras de Bouro que se encontram dentro das barreiras 
naturais dos rios Homem e Cávado, que fornecerão, 
matéria para o terceiro volume da reconstituição his-
tórica de este importante reduto, que foi ponto de par-
tida para a fundação da Nacionalidade— fulco irradia. 
dor de fd e patriotismo, como o atestam os seus glorio. 
sos santrtàrros, mosteiros e monumentos. 

0 concelho de Terras de Bouro verà, deste mo-
do, concretizada a sempre desejada aspiração de acom. 
panhar a história local das suas nobres . povoações, 
passada ao prelo pela pena do brilhante investigador, 
que ó o Senhor Domingos M. da Silva, o qual, a•esár 
de fazer vida em Lisboa, : conserva verdadeiro amor à 
sua terra natal e or isso mesmo lhe tem dedicado o 
melhor do seu esorço, que só muito poucos saberão 
compreender. Habituado a observar lá do alto de Se- 
ramil a grandeza histórica das Terras de Entre— 
-Homem e Cávado e ali vivido, em contacto comas for-
tes emoções das alturas que o viram nascer, o intenso 
amor patriótico que a sua formação moral tanto favo-
rece, Domingos M. da Silva tem sabido plasmar no 
seu honesto trabalho, a unidade histórica das Terras 
de Entre—Homem e'Cávado. 

'' A publicação, em livro, deste importante traba-
lho, é mais um serviço que « Tribuna Livre» prestará, 
em breve, a coroar o esforço daquele seu dedicado cola-
borador e amigo. 

Conferindo arquivos e livros de congregações religiosas, 
que os reverendíssimos párocos de modo tão digno e compreen-
sivo facultam; observando pedras e monumentos, decifrando 
epígrafes e enigmas, calcurriando uma por uma as aldeias e 
locais de interêsse, assim se reune a soma de fartos materiais 

s (Continua na 5.a phgina)'.• 
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Uma Pintora Brasileira em Hamburgo 
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Jensibilidade e exotismo--Inaugurada uma exposição 
de trabalho de Arlinda Correia Lima 

Por FRANK GEROLD 

Hamburgo—A dois passos 
do centro de Hamburgo, a maior 
cidade da Alemanha Ocidental 
e a sua «Porta para o Mundo», 
há uma «ilha». Não se trata, 
porém, de um dos atributos 
dos seus dois belos lagos, mas 
da «ilha» criada como refúgio 
e ponto de reunião de artistas 
e dos seus amigos. O simpá. 
tico clube acolheu nos seus sa-
lões a jovem pintora mineira 
Arlinda Correia Lima, que co-
rajosamente apresenta uma sé-
rie dos seus trabalhos. O acon-
tecimento reveste-se de muito 
especial significado por se tra-
tar da primeira exposição de 
pintura brasileira de que haja 
memória em Hamburgo. 
Quando o Cõnsul Geral do 

Brasil em Hamburgo, J. E. 
de Sousa Freitas, inaugurou a 
exposição, a numerosa assistên-
cia sentiu-se em face de uma 
vivência incisiva. 
. Arlinda Correia Lima afir-
mou-se desde logo em face do 
publico alemão pela sua sensi-
bilidade e pelo exotismo da sua 
temática. 
` A sua série «Candomblé», 
dádiva, da sempre exuberante 
Bahia, confronta com um dos 
aspectos mais curiosos não só 
do folclore mas, sobretudo do 
misticismo. 
A pintora de B e l o Hori-

zonté s o u b e captar a ri-

queza de impressões visuais e 
transmudar em cores o ritmo 
do «candomblé ». A repetição 
do ritmo, dos elementos meló-
dicos, exprime-se na multipli-
cação dos padrões dos teci« 
cos, em miríades de flores, es-
trelas, faulhas de cor e na repe-
tição das cõres em inúmeras 
linhas paralelas. 

Sob a imposição da música 
e dos movimentos coreo-
gráficos, Arlinda Correia Li 
ma vibrou tão profundamente 
que, próxima do êxtase, tra-
duziu esta vibração pela infi-
nidade de linhas e traços. 

Arrebatadas pela dança, pe-
la áusia de se entregarem de 
corpo e alma à divindade, as 
figuras perderam os seus traços 
fisionómicos. 
As gravuras e alguns traba-

lhos menores atestam a boa pre-
paração técnica da artista que 
alia à sua sensibilidade a capa-
cidade de síntese e uma intui-
ção upicamente feminina. 

Durante um mês os artistas 
e amadores de arte terão em 
Hamburgo a oportunidade de, 
na sua «ilha», privarem com 
Arlinda Correia Lima. A sua 
«mensagem» será comprendida, 
se bem que se exija o esforço 
de transpor a barreira das 
aparências decorativas. Cabe-
-lhe ainda o mérito de abrir 
aos hamburgueses novas pers-
pectivas de despertar a curio-
sidade pela arte brasileira. A 
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CÓLINÁRiA 

Para tirar o cheiro do peixe 

Se, depois de fritar 
peixe, frigir no mesmo 
azeite uma fatia de pão, 
durante uns minutos,ti-
ra- lhetotalmenteogos -
to. Pode fritar nele 
qualquer outra cousa, 
sem ficar com gosto a 
pei x e 

Doce de Pera 

Descascam-se as paras 
epartem- se aos quartos. 

Por cada 500 gramas 
deperapesam-se Q00gra-
mas de açucar. 

Vasa-se o açucar para 
um tacho, junta-se uma 
pinga de água e leva-se 
ao lume. 

Deixa-se ferver e de-
pois junta-se a para. 

Retira-se estado lu-
me ao fim de 10 mitutos 
e o açucar fica a ferver 
mais um bocado para su-
bir o ponto. 

Retira- sendo lume e 
deita-se sobre a gera. 
No dia seguinte volta a 

simpática embaixatriz no do-
mínio da cultura, trouxe a cha-
ve que -abrirá muitas portas a 
artistas e intelectuais brasilei-
ros. 

l,ir ao lume até a pera 
ficar cozida. 

0 saber não ocupa lugar 

..Quando se não pode 
tirar um anel do dedo, 
passa-se entre ele e a 
carne uma linha ou um 
cordel fininho e aponta 
que fica para o lado da 
unha enrola-se ao dedo, 
de modo que o cubra até 
à primeira articulação. 
Depois, principia-se a 
desenrolar o fio, come-
ç ando pelapontaque pas-
sa por debaixo do anel, 
e este vai saindo per-
feitamente. 

Melhor do que isto, 
porém, é humedecer o de-
do, pela parte de cima 
do anel com sabonete. 

O amor que pelo São João 
Eternamente juramos 
Teve a wesma duração 
Das fo, ueiras que saltamos. 

Santo António dá os noivos, 
São João casa a contento 
E São Pedro mostra o céu 
... Na noite do casamento. 

Silva Tavares 

Puxando pelo anel, este 
escorrega e sai com fa-
cilidade. 

Visado pela Censora 
DOURO 

FUNDADA EM 1835 

.e ri 

COMPANHIA DE 
SEGUROS 'DOURO, 
SE611405f 

i000505 RAM S 

Há mais dum século, na « DOURO» está a segurança 

AGENTE EM AMARES: 

Soão •,ualberto da cSifva 

largo D. GuaÌdim Pais AMARES 
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SEMPRE NOIVOS 
Por Porfirio de Sousa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

Porém, o José, e, principalmente, a Maria Teresa, não esta-
vam na predisposição de ceder, para sempre, os seus direitos sôbre 
a adorável criança, embora a favor dos avós. 

Que fosse para a casa do Outeiro desmamar, concordavam ; 
mas, depois, voltaria para a quinta do Vale e iria, então, passar com 
os avós paternos ou maternos dois ou três dias por semana. 

O filho do José e da Maria Teresa, ao fim de oito dias, foi 
registado no Registo Civil e baptizado na Igreja, recebendo o nome 
de Mário, sendo os seus padrinhos João e Suzana, seus tios, respe-
ctivamente paterno e materna. 

Os avós maternos também reclamavam a presença do neto na 
quinta do Monte; pelo menos, um dia por semana, enquanto a filha 
não deferisse as suas petições, ou fosse a entrega do seu segundo fi-
lho ou filha que nessa ocasião ia ser encomendado... 

E, assim, o pequeno Mário, andava em bolandas, para satis-
fazer os pedidos com a sua presença. 

De casa dos avós paternos ia para casa dos pais e dali para 
casa dos avós maternos e, assim, andou até à altura de ser desma-
-mado. • 

No dia que fez um ano foi separado dos pais e levado para 
a quinta do Outeiro, para os cuidados e mimos dos avós paternos e, 
uma vez por outra, ia passar um dia à quinta do Monte. 

Creio que dificilmente se encontrará uma criança que fosse 
tão animada e mimoseada de carinhos e de beijos. 

Dia a dia, devido aos esmerados cuidados e a uma racional 
• alimentação que lhe prodigalizavam, o Mário crescia, robusto e sa u-
dável, sendo o legítimo orgulho dos pais e dos avós e a admiração 
de quantos o viam. 

Logo que principiou a andar e a falar, não estava quieto nem 
calado um momento. 

Como todas as crianças, criadas em plena liberdade no cam-
po, andava sempre suja, por mais cuidados e asseio que -houvesse, 
lavando-a e vestindo-a. 

Ao fim de três meses voltou para casa dos pais, com muita 
pena dos avós paternos, mas a mãe não queria que o seu primeiro 
filho lhe perdesse a amizade e o amor, pelo afastamento. 

Um ano depois a Maria Teresa correspondeu aos desejos dos 
pais, dando à luz uma graciosa e traquina menina, seu fiel retrato em 
miniatura. 

Como o Mário, a Zaida andou nos primeiros doze meses de 
casa dos pais para a dos avós, mas quando chegou o tempo de lhe 
tirar o leite materno foi para os cuidados e mimos dos avós do Mon• 
te, como já há muito havia sido deliberado. 

—Oh1 José, uma vez que já temos um casalinho de filhos tão 
engraçados, podíamos ficar por aqui. 

—Tu dizes bem, mas êste casalinho foi encomendado pe0 
nossos pais e não podemos, por isso, contar com êle! 

—Os nossos pais não querem mais nada?1 
Que se vão contentando em os ter alguns dias em suas casas, 

que já não é pouco, mas nós não dispomos dos nossos filhos como 
se eles fossem coelhos...pois não, meu"amor? 

(CONTINUA) 
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-GENEROSAS, ÔF-E- RTi AS ¡ 

para as Festas de S.` Antônio 
Como vimos através do nosso noticiário, as Festas 

em honra dé' S.to António ' decorreram dentro daquele 
brilhantismo que as vem caracterizando desde a primeira 
hora, graças ao bairrismo dos amarenses que as levaram 
a efeito e, sobretudo, graças à arreigada devoção a este 
milogroso Santo Português. 

Mas também se deve' à generosidade dos amaren-
ses ausentes que, com" as suas ofertas, muito têm ajudado 
as comissões de festas, por nosso intermédio, a' desem-
penharias suas onerosas obrigações. 

A estes, mais do que a quaisquer outros se deveria 
agradecer, visto que, apesar de privados de usufruir o go-
za das festas, lhe basta a consolação de as ver sempre em 
Pé, para de novo as presenciarem, um dia,.quando Santo 
António os bafejar com a sorte de voltar à terra. 

Damos a seguir os nomes de mais alguns subscrito-
res, que lá'de longe concorreram com a sua generosidade 
Para o brilhantismo das Celebrações Antoninas : 

D. Isabel Annes Caro Calheiros de Abreu— Lisboa 5oo$oo 
Sr. António de, Barros Gonçalves-Lisboa . 100$00 
Sr. António de Sepúlveda—Brasil . 300$00 
D. Helena Ferreira Cruz—Lisboa . 10400 

Faz anos: Quarta-feira o sr. 
]ósé António da Silva Almeida,, 
no ss o estimado assinante e 
residente em Lisboa. 

No dia 24 do corrente pas-
sou o aniversário natalício do 
Snr. Manuel Rodrigues Sarai-
va, da freguesia de Ooães, 
deste concelho, desejando-lhe 
I(Inga vida e muitas felecida-
deS, seu filho João Baptista 
Rodrigues Saraiva, que se en-
contra em Françi. 

Grupo Desportivo e 
Excursionista , 

Leões de KA Modelor» 
Amanhã dia 29, como é do 

cOnhecirnento de todos os f ei-
ranovenses, parte uma excur-

IJ 
são organizada pelo Grupo 
esportivo Leões de A Modelar 

que terá passagem pelas se-
4'uintes partes do Minho: 

Prado, Ponte do Lima, Via-
lia do Castelo, Esposende, P-

Varzim, Vila do Conde, Maia, 
Porto, V. N. Fanialicão, Braga: 

1 Os Leões de A Modelar, na 
passagem pela Vila da Mala 
disputarão um desafio de tu-
tebol como retribuição, quando 
da sua deslocação a esta loca-
lidade em 13/10/57, e espe-
ramos sejam recebidos com o 
maior despottivismo. 

A todos os atletas e pes-
soas que os acompanham de-
sejamos bom resultado e boa 
viagem . 

l;aires 
4.° Classe: A S.° profes-

sora D. Maria Arcília Ribei-
ro Teixeira da Mota, distin-
ta professora de Caires, vai 
levar a exame de 4.8 classe 
os seguintes meninos e me-
ninas: 

1,° José Daniel de Almeida 
Borges; 2.° João da Silva; 
3.' Avelino Lopes da Silva; 
4.° Manuel Joaquim Marques 
Brandão; 5.° Antódio da Ro-
cha Antunes; 6.° Domingos 
de Nascimento Ferreira Pi-
nheiro; 7.0 João Ferreira 
Pinheiro; 8 °António da Mo-
ta Gonçalves; 9.° João Soa-
res Ribeiro; 10.° José Pinhei-

.V 

C'SA P'UNDA DA ;D1 1903 
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Oli ina completa de reparações de relógios de todo o género 

.• Completo sortido de relógios das melhores marcas.  

Frei Caetano Brandão Tetefone 2526 BRAGA 

ro Rodrigues; 11." Hirminio 
Faria da Silva; 12.° Maria de 
Fátima Lage Coelho; 13` 
Maria da Conceição Barbo~ 
sa;14.° Olivia Machado Gon-
çalves; 
Oxalá que fiquem todos 

aprovados e distintos pa-
ra que o trabalho de todos, 
professores e alunos, seja 
coroado do melhor êxito. 

C. 

A «8elcorle» 
de José Eduardo 
Macedo Gonçalves 

EM BRAGA 

Como referiu este con— 
ceituado semanário no seu 
número de 11-5-1957, o 
proprietário da alfaiataria 
-Belcorfen, com sede nesta 
Vila, partiu para Lisboa afim 
de se aperfeiçoar em alta 
costurr: feminina (obra clás-
sica). 

Concluido o curso, onde 
obteve os melhores êxitos, 
brevemente voltará c o m 
vista a estabelecer-se na ci-
dade de Braga, com sucur-
sal nesta Vila. 

Espera, pois, como de 
costume, a melhor' atenção 
dos seus já inúmeros clien-
tes, e promete servir a con-
tento de todos, não só em 
preços como na execução 
do corte mais moderno, pa-
ca cavalheiro, senhora e 
criança. N. 

wWgw.nnl4 

CÃ1RES 
Foi recebida uma parti- 

cipação no Posto da G.N.R. 
de Amares, contra Dormi] -
gos António Carvalhosa, 
de 19 anos, natural de Cai-
res, o qual, no passado dia 
16, pelas l4horas, entrando 
por um aqueduto para um 
quintal vedado com uni 
muro alto, penetrou numa 
residência pertencente ao 
sr. Adriano Pinto, do lugar 
da Igreja, da mesma fregue-
sia, e furtou dali umas bo-
tas e um relógio no valor 
aproximado de 240$00, En-
contra-se preso, 

SÀNT•! MARTA► 

Queixou-se também•, nes-
te Posto, Maria do Carmo, 
do lugar do Castanheiro, 
Bouro, contra David dos 
Anjos Martins, Filomena 
de Jesus Gonçalves, e Ar 
lindo de Jesus Martins, acu-
sando-os de, por diversas 
vezes e em dias determina-
dos, lhe terem derrubado 
uns degraus de passagem 
para um barandão, dano a 
que dá o valor de 500$00. 

Visado pela Censura 

RECORTE S 
uecção de 0DECAM 

FECUNDAÇAQ 

i 
Manhã de Maio... O Sol, em reverbéros' d'oiro, 
Franja os montes de luz 1... Um lavrador velhinho, 
Lança aos sulcos da terra os grãos de milho loiro, 
E a Terra-Mãe, sensual, fecunda-os, num carinho 1.., 

E o velho semeador, naquela santa lida, 
D`olhos postos no chão, os lábios numa prece, 
Vai atirando á terra as vidas para a Vida, 
Enquanto a sua a pouco e pouco se esvanece... 

Silêncio d'horas ígneas... Pelo azul ridente, 
Passa uni bando de pombas brancas, docemente, 
E um frémito de Vida, pelo espaço, erra! 

E o Sol, que vai subindo o azul da imensidade 
A cantar a Epopeia — Luz da Eternidade, 
O Sol é um beijo d'oiro a fecundar a Terra 1 

Campos de 1`igaeiredo 

'3 

ºv 

ROUBO (SANTA' MARIA) 
Também. apresentou, queixa 

no mesmo P4st4 de tire a ,, 
Maria Arndia ÇpSti4a,. Gglttra 
Manuel, Galiza, casadq, vende-
dor ambulante, da, fregues a'4 
Igreja Nova, concelhq de-do Vieira 

Minho; pqr nq dia 19 do 
còrrente, pelas•l15,; hara,s -tgr, 
assaltado a queiXosq, furtam 
do-lhe a quantia de_. 508,00. 
espancandp-q e, ,:ameaçando-,o 
com uma, pisto•,a 

de çoi,• vária$ 
(Continuação da 5;ã Qágiria) 

deu que eu me espetasse espé 
ctacularmente nos espinhos que 
julgou esconder nos encómios 
melífluos 'que me dirige?, - Se 
assim foi, é foi 'seu vãlente dú= 
ma figa 1, perdeu todo o seu 
tempo, repito. 
O sç, não' percebe nadá de 

Psicologia e ' muito menos cfe 
Demopsicologia e menos «ainda 
de Hiàõrja; e muito menos 
ainda de si próprio."Deixe lá 
boatar quem tem tempo para 
isso, porque nunca o boato teve 
personalidade histórica-e já não 
pega, nem aqui, na cidade, nem 
ali, em Frossos, nem acol.à, em 
Alguidares de Cima, que é uma 
terra que está mesmo à calhar 
para a curó do seu Efgadn, ` 
E fiquemos por aquü 'seu'pi-

gmeu a julgar-se titã. 
(O que me havia de+apáre« 

cer! Bolas0. 

Joaquim Mont60 (jow > 

Um bêbado, tendo deixá= 
do cair o chapéi', ` ficoú al-
gum tempo a pensar'é, a cer-
ta altura; concluiu: 
-Se te levanto caio; e se 

caio, tu não me "levantas,. 
Ficá! 

Enijr• Amigos 

EIe:—Ah! A Margarida 
um anjo... 

Ela!-- Mas que cegueúra a 
tua! 
'Não vez que essa rapari-

ga pinta-se descarádàme-n--
t_e? 

Ele:--Então?j Já viste al-
gum anjo, sem ser pintaOo ? 

No censultório' 

Médico—Como vai esse 
reumatismal ,, •- 
—Devagar, devagar,, mas 

já çomeço,a ter esperanças 
de me ver livre dele., •. 
—Muito folgo com isso,. 
—É verdade: Ço•meçou-

-me num p•, é; tem "•ubidp 
gradualmente até aos om-
bros. Espero, que dentro 
duma semana, ele passe pa. 
ra dentro do chapéu 1 



4 TRIBL.INA LIVRE 28-VI- 1958 

M.0.NOGRAFIA'00 CONCELHO 
-..,......,,._..: (Continuação dal.apágina) 

`- —Isto e vërdadeiramente a habitação olímpica dos 
deuses, tão.bem nela se enquadra a alma do Poeta I 

, Está exactamente á celebrar-se o quadringentésimo 
ano da sua morte e, para além do seu tempo, não obstan-
te as determinações da sua última vontade, esses firmes 
propósitos trairam-se através da sua própria descen-
dência, com agravamento em certos ;autores de ordem 
comum a que o liberalismo acabou por submeter os des-
tinos da nobreza provinciana e, com ela, os da mesma 
burguesia. 

Ao de cima, porém, de toda essa tormenta que o 
tempo desencandeou, e para maior glória do Homem, ele-
va-se cada vez mais viva e presente a lição que dimana da 
sua vida e da sua Obra, da sua esplendente doutrina de 
fixação e amor à terra. 

A manutenção do família rural a dentro dos princí-
pios e tradições seculares, que lhe serviam de norma, 
sempre foi a primeira e mais sólida condição da paz e 
continuidade governativa, a melhor salvaguarda da ordem 
e felicidade dos povos. 

Em seu detrimento e quebra, o urbanismo, o desme-
surado crescimento das cidades a poder de uma afluência 
de populações adventícias, que, ao leve contacto de uma 
nova atmosfera de vida, logo sofrem o descontrole desses 
mesmos princípios morais, religiosos e eternos, ao sabor 
do, desenfreado materialismo que as torna menos influen-
ciáveis de bons sentimentos que dos maquiavelismos da 
própria dissidência = organizada - se este fenómeno de 
d.e gr a d a ç ã o social, embora, com d i v e r s o aspec-
to, já mereceu as melhores atenções do poeta-filosofo, 
provado está sem dúvida que sempre foi o magno proble-
ma nasintrincada engrenagem da orgEnica social e, em 
.dar-lhe andamento e solução, têm de empenhar-se todas 
.as energias e valores activos que interferem na sua evolu-
ção, tendentes a imprimir-lhe melhores rumos, mais altos 
destinos. 

Vai agora à conta de terminar, a história breve de 
um episódio autêntico que aqui se verificou e à época se 
amolda. 

Contado -pelos protagonistas ao. seu médico assis-
tente, o falecido Dr. Castro Guimarães, de Fafe, foi-me 
trarismitido pelo filho, ilustre escritor e velho amigo.-

Manuel.,... Azevedo, tendo participado nas « incur-
sões», foi pronunciado e julgado á revelia, enquanto, re-
fugiado por Galiza, curtia saudades da família e da pátria. 
Mas de lá à Tapàda, pelos côrregos dos montes e através 
`de'matagais de giestas, o caminho não lhe era estranho, 
nem a ele nem a muitos companheiros de dramática odis-
seia. .. 

.,;t. " Denunciado que se encontrava ali, os amigos apres-
saram-se a procurá-lo, para lhe deitarem a mão, saben-
do que usava barbas pretas, não por adotar o que era es-
tilo; -iras por melhor disfarce. 

Não se tinham enganado; ele estava e por entre os 
vidros observava a estrada que corre diante do solar, de 
modo que avistou a distância pessoas estranhas e o cora-
..ção sobressaltou-se-lhe, 

Retirou-se,- comunicou o sucedido à esposa o sumiu-
-se até que os tais subiram a escadaria e bate-
ram à porta. 

Atendeu-os o criado, que, à pergunta pelo amo, lo-
go o respondeu que não estava e já chautava a senhora. 

Imediatamente D. Branca compareceu, no seu por-
te imperturbável e calmo, os queixos atados para a coroa 
da cabeça em um lenço preto que de perto deixava ver o 
algodão em rama- a proteger a face, circunstância que lo-
go explicou dever-se a um terrível abcesso que afazia so-
frer ... e logo os aguazis se compenetraram de que era ela 
quem estava à janela a tentar esquecer a dor de dentes e 
do marido ausente. 

Além disso franqueou-lhes a casa, atitude de sinceri-
dade que os visitantes muito agradeceram, retirando-se... 

Manuel Azevedo estava salvo; os expedientes femi-
ninos são por vezes miraculosos...varreratn aquela pre-
núncio de tempestade. 

Dentro da Tapada foi levantado e solenemente inau-
gurado em 1956, em estilo rústico, um característico mo-
numento dedicado a S. Francisco Xavier, glorioso apósto-
lo e patrono da India, e, ao que parece, por voto de famí-
lia, de seus actuais e'ilustres titulares. 

Nas Inquirições de 1220—« ele $anoto Michaeie de 
Fiscal...iam á entroviscadaa 

(Continua no próximo número) 

Mber Jade cie Êxpressále 
(Continuação da 1.a página) 

A má Iingua é o grande 
mal de que enferma a socie-
dade portuguesa, em todas 
as classes. 
A impunidade com que se 

premeia este horrendo cri-
me de lesa- pátria e lesa-
-consciência, é responsável 
pela doentia mentalidade 
da falta de respeito mútuo, 
provocador de ataques à 
dignidade alheia, que esca-
pam às malhas da lei, por 
deficiência jurídica. 
O que fazer para refor-

mar esta lei? 
Simplesmente, passar de 

crimes particulares a crimes 
públicos, as acusações con-
tra os caluniadores e difa-
madores, tal com qualquer 
ofensa corporal ou à moral, 
embora com alte r a ç õ e s 
aconselháveis. 
Que melhor desejaria o 

Estado ou qualquer parti-
cular, para punir os difama-
dores, enfim, todos os que 
pretendessem brincar com 
a reputação alheia? 
Que bom seria, até, se 

todos os caluniadores e di-
famadores, pretendesse re-
duzir a escrito devidamente 

a 

autenticado, todos os seus 
deslises de má lingua, como 
o terão de fazer na impren-
sa, para que não fugissem à 
punição que a sua lingua-
gem viperina não encontra 
no anonimato] 

Com uma severa lei 
contra os caluniadores e di-
famadores, quem se atre-
veria a reduzir a escrito, 
num jornal, mentiras com 
fins políticos ou com qual-
quer outra finalidade per-
versa? 
Assim se habituariam as 

massas a respeitar a verda-
de; desta forma, muito de-
mocrãticamente — mais de-
mocràticamente ainda- do 
que alguns democráticos o 
desejariam -- arrancar-se-ia 
a máscara à mentira para 
que a verdade surgisse em 
toda a sua nudez, sem os 
rodeios nem sibilinos dis-
farces que entorpecem a vi-
da pública e privada. 
Liberdade de expressão, 

sim, mas dentro do direito 
e da moral, que a lei de-
verá proteger, digna e in-
transigentemente. 

EME 

Reflexões soba°e a eleição 
Presidencial 

(Continuação da 1.a página) 

A isto acresce um Corpo-
rativismo sem vida, preso a 
uma burocracia que o não 
deixa caminhar e em regra 
dirigido por homens que têm 
muito prazer em estar nos lu-
gares mas muito pouca von-
tade em os servirem. 

Na verdade, é preciso ser-
-se muito paciente para se 
assistir impávido e sereno ao 
panorama geral da nossa polí-
tica e da nossa administração, 
da nossa assistência e do nos-
so corporativismo, sem se rea-
gir. Daí o descontentamento 
que se experimenta nas pró-
prias fileiras da Situação e que 
também deve ser denunciado 
para ser compreendido e re-
mediado. 

Na política devia pontificar 
a União Nacional que, toda-
via, não passa de uma orga-
nização desorganizada, sem 
unidade nas Comissões, sem 
côr e sem alma, Ë isto quan-
do existem as Comissões, por-
que em muitos casos não 
existem, ou constituíram-se no 
papel e nunca foram empos-
sadas. 

Na administração aparece 
a cada passo a vingança mes-
quinha, a injustiça, até o ar-
bítrio. Quase sempre a preo-
cupação de estar no lugar e 
quase nunca a de servir o 
Regime. C, mais fácil permi-
tiro acesso a um dos.contrários 
do que atender bem e ser 
justo ~ pelo menos justo — 
para um da Situação que seja 
de facção contrária. 

Na assistência não se resol-
veram problemas de magnitu-
de, para os quais não seria pre-
ciso criar novos encargos, mas 
tão sbmente ordenar as coisas. 

As nossas considerações não 
se reterem especialmente a 
nenhum concelho, são filhas 
de um conhecimento geral 
das coisas, no entanto, para 
esta matéria, iremos tentar 
mostrar como no concelho de 
Amares seria possível acabar 
com a mendicidade sem ar-
ranjar novas receitas. 

No Corporativismo, que de-
veria constituir um corpo de 
élite, dorme-se sono pesado. 
Em vez de um trabalho in-
tenso, dinamizador e dinami-
zante que prestigie a organi-
zação, a indolência de quem 
não tem amor às coisas, as 
não vive, as não sente. 

São muitos, muitíssimos 
mesmo os casos que iremos 
referir nos nossos comentários, 
como que a tentar descobrir 
a razão de ser do desconten-
tamento que explodiu de to-
dos os lados, indiferente às 
verdades e às realizações do 
Estado Novo. Não deixare-
mos de dizer, que os factos 
enumerados e outros quejan-
dos também dentro das filei-
ras do Regime têm causado 
desgosto e mágoa e que é 
preciso emendar as coisas 
para evitar futuras e maiores 
surprezas. 

Não se serve coisa alguma 
ocultando-lhe a verdade, salvo 
ao doente incurável a quem o 
narcótico tira a dor do corpo 
e o engano a dor do espírito. 

1. M. 

Lêde e assinai 

# «Tribuna Livre 

S. PEDRO FINS 
(Continuação da 6.a página) . 

to, ia crescendo a sraa fée 2 
seu amor. 
Explicou o Salvador a seus 

discípulos em Cafatwaum a 
mistério da Eucaristia; pare-
ceu duro a muitos deles, que 
começaram a desconfiar da 
sua doutrina e retiraram-
-se. 
Voltando-se então Senhorpa. 
ra os doze que escolhera pa ra 
seus apóstolos disse-lhes:« E 
vós não vos ides também?» 
Tomou Pedro a palavra e 

respondeu em nome de todos: 
«Senhor, aonde e a quere 

irêmos? Só vossas palavras 
nos ensinam o caminho da 
Vida eterna e estamos bena 
persuadidos de que sois o 
verdadeiro Messias. Vós sois 
o Caminho, a Verdade e a 
Vida. , 

,4manhd, haverd na igreja 
Paroquial de Caires, especial 
devoção em honra de glorio-
so S. Pedro Fins, que se 
venera na sua Capelinha, lá 
no alto do monte. Sejamos seus 
verdadeiros devotos. 

Trabalhemos todos pelo 
embelezamento moral e ma-
terial daquele lugar privíle-
giado, mormente pela sus-
pirada estrada de acesso. 
Não fiquemos apenas exidti-
cos, a disfrutar ld de cirna 
o doslumbrantíssimo panora-
mas neva tão pouco nos conter;• 
temos cd de baixo a abrir os 
olhos para as alturas.. 
Mãos d obra e não paremos 

no caminho; avivemos a nos' 
sa jé e formemos comiss&s: 
vamos intrdpidamente junto 
das nossas autoridades cost-
eelhias e nacionais e bra0 
mos publicamente que o C'oW 
Belho de Amares tem que 
progredir em todo o sentido 
da palavra e em toda a parte 
a começar pm, este lugar Sa, 
grado que 1 de todo o Conce• 
lho. 
Não nos podemos calar e 

também não podemos bradar 
como o Baptista: «voei que cla-
ma no deserto». 
Confiemos em yens, e tam-

bém nos homens entretanto, 
cantemos coou o poeta: 

A quela altura nos aproxima 
Da fonte pura, da Fonte Casta: 
Manancial d° oiro que nos anima 
Que sempre flue e jamais se gasta, 

A branca ermida cortando o espaço, 
Dá-nos ideia de que veleja: 
Pedro e Jesus estendendo o braço 
Sobre a procela da sua Igreja. 

Brisas e aromas lavam a serra; 
E sobre as azas d, uma oração, 
Paira bera alto, longe da terra, 
Livre de m águas, o Coração. 

P.<• Calisto Vieira 

A «Modelaro 
Qxecuta feda a qualidade 

de trabalhos tipográficos̀  
assim com© cartões de 

visita, facturas, rn 100 

rancies, livros, jornais, elfo 
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====T" IBUNA'DE DE 

CONCURSO  

PECUÁRIO  
IM ivx 

Ro 

É já no dia 30 do corrente, segunda-feira, que se rea-
liza nesta Vila o importante concurso pecuário levado a efei-
to por iniciativa do Grémio da Lavoura de Terras de Bouro 
e subsidiado pela Câmara Municipal. Pode ver-se pelos pré-
mios cuja publicação se jaz a seguir, a importância deste 
concurso pecuário; em que também é rnc.uida uma taça pa-
ra touros reprodutores. A finalidade destes concursos é esti-
mular a riqueza pecuária do nosso Concelho, cuja tradição 
desde há muito se evidenciou na criação da raça barrozã. 
Espera-se o melhor acolhimento da parte da Lavoura, sem-
Pre pronta para iniciativas desta nalureza, como se tem 
Disto pelos concursos dos anos anteriores, o que tem levado o 
Grémio da Lavoura a cuidar deste assunto com o carinho 
que merece. A di jerença de prémios é considerável e provo-
cará, por certo, maior afluência de criadores de gado aeste 
certame que se vai assim valorizando de ano a ano com 
auxílio de todas as entidades oficiais, entre as quais destacarmos 
Q Câmara Municipal e a Intendência de Pecuária de Braga. 

Tribuna Livre, ao iniciar esta secção com esta noticia, 
espera poder concorrer pata o bom êxito desta importante 
►niciativa em prol da Lavoura. 

RAÇA BARROSÃ. 
1.a Classe (Machos) 

1.a Jecção — Touros reprodutores 

(dos 2 aos"6 anos de idade) 

1,0 
prémio•—uma taça e 

2,Q prémio  

3•° prémio,  

 250$00 
 200$00 
150$00 

2.a Secção — Novilhos 
(1 a 2 anos) 

I' prémio  150$00 
2.0  prémio  100$00 

2.a Classe (Fêmeas) 

t.a Secção -- Vacas isoladas 
(do 2.0 desfecho aos a anos) 

I prémio  250$00 

3 pPrêmio 200$00 
a prémio 150$00 

1,C prémio '  125$00 
6 • prémio 100$00 

Prémio 75$00 

2.a Secção — Vacas juntas 
(dos 3 aos 6 anos de Idade) 

2.e prémio 350$00 
3, premio 300$00 

Prémio  200$00 

5 o prémio  150$00 
prémio   100$00 

3,a decção Novilhas 
(até ao primeiro desfecho, Incluslvé) 

2,o prémio  
3, prémio  
4 orrémio  
5 , prémio  

prémio 

2,ptémio 
prémio 

250$00 
 20000 

150$00 
 100$00 

  50$00 

GADO CAVALAR 

t.a secção Cavalos ou ÉÊuas 
(que melhor correrem) 

 250$00 

. . ................  150$00 

Novo Chefe da Secção aQ 1 Orfeão  de Terras de  Bouro 
F1INàHs AS • 

No pretérito dia 20 do ' cor-
rente, tomou posse do cargo 
de Chefe da Secção de Fi-
nanças deste Concelho, o Se -
nhor Adolfo Freire da Paz, 
que vinha exercendo o lugar 
de terceiro oficial da Direcção, 
de Finanças de Leiria, com 
muito aprumo e dedicação. 
Modelar funcionário, solíci-

to e de trato afável, teve a pre-
sença, no acto da posse, de 
todo o funcionalismo público 
deste Concelho e de muitas 
pessoas de reiiresentação, que 
lhe manifestaram o maior 
carinho e lhe desejaram mui-
tas felicidades, quer pessoais, 
quer no desempenho do es-
pinho3o cargo em que acabava 
de ser empossado. 

Tribuna Livre apresenta a 
S. Ex." cumprimentos e as-
socia-se aos votos formulados 
nesta notícia . 

Festa de Nossa Senhora 
do Livramento 

Realiza-se no próximo 
dia 6 de Junho, em Vil ar, 
a costumada e tradicio-
nal Festa de Nossa Se-
nhorado Livramento, que 
costuma ser muito con. 
corrida. 
Abrilhantada por ban-

da e altofalantes, é um 
arraial em que se passa 
uma tarde agradável no 
convívio de amigos e é-
excelente oportunidade 
para prestar culto à Se-
nhora do Livramento, que 
o povo venera com amaior 
devoção destes tempos 
imemoriais. 

José • Leite Mendes 
Encontra-se em vias de 

franco restabelecimen-
to, o- nosso muito preza-
do amigo Senhor José 
Leite Mendes, que, há 
dias, foi submetido a 
uma intervenção cirúr-
gica no Hospital de 
S. Marcos, da cidade de 
Braga. 
Rápidas melhoras, é o 

que sinceramente dese-
j amos ao nosso benquisto 
amigo. 
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Um grupo de jovens desta 
localidade, numa iniciativa di-
gna dos maiores louvores, pe-
lo sE:ntimento artístico que 
revela, tão necessário nes-
ta época em que se vive ma-
terialmente e se despresam 
as manifestações do espírito, 
como estas, organizou um 
prometedor orfeão misto com 
algumas dezenas de fi-
gurantes, sob a regência e 
enseio do Senhor Joaquim dos 
Santos Martins. 

Nota-se verdadeiro entusias-
mo por esta iniciativa de si-
gnificativo alcance e todos os 
componentes têm sido de per-

feita pontualidade aos ensaios 
efectuados, obtendo-se, desde 
já, rápida evolução artística,, 
verdadeiro milagre. da von-
tade. 

A sua primeira apresenta'. 
ção em público está marcada 
para Caldelas, por ocasião das, 
Festividades que ali se fazem 
com grande brilho em honra 
do apóstolo Santiago. 

Congratulamo-nos com tal' 
notícia e damos sinceros para-' 
béns ao Senhor Regente, • or-
ganizadores e componentes 
de tão apreciada iniciativa, 
bairrista. 

Entre—Home m e Cávado 
GERÊS E BOURO 

(Continuação da 1.a ptgina, 

que constituindo assunto tão vasto, muitas vezes se toca ao ' de 
leve demais do que a sua importância merecia» 

Há em cada freguesia sobeja matéria para um maior ou 
menor tratado; se bem que umas mais ricas que outras de his-
tória e precedentes há por toda a parte motivo de interêsse e 
quanto mais se conhecer da nossa terra, tanto mais ela se im-
põe ao nosso amor e à consideração e admiração de estranhos) 

É bem notório que a gente das planícies olha cõm certo 
desdém para estes montes, medindo-os pela grossura' dos pen-
hascos e rudeza das feras, sem ter em conta .que por eles se 
arrastou humanidade distante, quando não a animavam as pre-
tensões da comodidade e do conforto, simplesmente a seguran-
ça e preservação da vida e do património espiritual que visava 
a melhoria dos séculos futuros. 

Sempre e ainda hoje, destas eminências desce às cidades 
e aos povoados a par das velhas fibras da musculatura e robus- 
tês da raça, a energia potente em que se condensa a maravilho. 
sa concepção moderna das hedro-eléctricas, a dar ao longe 
alma, força, luz e calor às capitais populosas, numa sentida ex% 
pressão de que as montanhas dominam a planície. 

As terras altas de Entre-Homem e Cávado-6eré8 o Dou-
ro—tiveram muito cedo os seus notáveis cronistas, em João 
de Barros, Contador de Argote é Bernardo de Brito, entre os 
mais recentes Tude de Sousa; subiram de interésse quando al-
guns de seus mais ilustres filhos lhes dedicaram mélhores aten-
ções, tais foram Matos Fereira e Marti-ns Capela. 

Com efeito, se as buscam, os que se comprazem no acha-
do de velharias e maravilhosas recordações de antanho, é aqui, 
por estes montes e serranias, que se depara com as mais fecun. 
das sobrevivências do passado. 

$, pois, por aqui que vamos no prosseguimento e deman. 
da de coisas cada vez mais belas e atraentes. 

`O Castelo de Bouro, na Portela de Homem—pedra gi-
gantesca que se assentou com firmeza nos primeiros alicerces da 
Nacionalidade—os povos destas montanhas continuaram por 
largo tempo, a avaliar pela importância que lhe dão os textos 
das Inquirições, a reunir-se em torno dele, cientes de que seus 
avós o levantaram no momento em que se tornou indispensável 
este glorioso padrão da Independência. 

Depois passaram a concorrer, em acção de graças, aos 
clamores; a tomar parte nas preces públicas, cercos e procissões 
de penitência. 

As terras do Entre-Homem e Cávado, como os seus habi-
tantes, foram sempre inseparáveis no tempo e na história: os 
mesmos anseios de liberdade em volta de santuários "comuns, 
que criaram e enriqueceram para enleio de suas crenças, roma-
rias e recreações, em caminhadas de fé e de poesia; o fundo e 
tradicional intercâmbio de amistosas relações, pelos laços dó 
casamento e pactos de família, facultados pelas velhas fórmulas 
nos encontros românticos destes exemplarissima sociedade. 

E é tão fundo e natural este convívio e estreitamento 
de relações, esta atracção e simpatia comunicativa que liga .. sena 
fronteiras os habitantes de Entre-Homem e Cávado, que, mes-
mo acorrentados pelas exigências da vida a buscaiem ao lon-
ge, em terras desconhecidas, os proveitos e vantagens de uma 
intensiva emigração, logo ai se procuram, relacionam, protegem, 
em tanto mais apetecida solidariedade e confraternização. . 

A história não separa o que o tempo uniu.. .,ela segui-
rã seus termos, a culminar nas alturas acasteladas destes, monte$! 
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. Pedro Lucas Amigo: 

já muitas vezes te falei 
do nosso Silva e, por lapso, 
perdoa, ainda não o apre-
sentei, o que, agora, vou 
procurar fazer com duas 
pinceladas. . 
É um moço para quem 

o sol da juventude está = a 
pino. Embora tenha dezoi-
to anos de idade, aparenta 
quinze bem puxados. Tem 
olhos castanhos e peque-
nos, à flor do rosto moreno 
e magro, encimados pelas 
sobrancelhas em arco e se-
parados por um nariz regu-
lar: É de estatura mediana, 
com cabelos pretos e lisos 
e uma cara com penugem 
fina, a assinalar o período 
triunfante da virilidade. Go-
za de boa saude,'fala pou-
co e o seu sorriso parece 
laivado de tristeza. Mas, em 
corrigensação; é dotado de 
uma alma simples, de um 
carácter nobre e de um co-
ração bondoso. 

Por tudo isto, estou ple-
námente convencido que, 
com o ultrapassar do Equa-
dor, não mudará para pior 
—perdendo os bons senti-
mentos que possui e de 
que vai , animado — como 
acontece tantas vezes com 
outros; mas que colocará 
o seu entusiasmo juvenil 
ao serviço da Pátria, traba-
Il ëndo, denudádamente, no 
seu campo de acção, por 
um progresso sempre reno. 
vado desta nossa querida 
é grande Angola — como 
bom português que é — pa-
ra • que se não constate, 
com tristeza, o que certo 
missionário estrangeiro, ao 
serviço das nossas Missões 
Cátólicas, afirmava, pondo 
,de <sobreaviso os nossos 
cristãos aborígenes: 
,__acautelai-vos dos bran-
cos porque alguns não veem 
civilizar: mas, sim, sifilizar>. 

Não obstante o facto de 
* ser óptimo rapaz, Neptuno 
não lhe perdoou a ousadia 
de penetrar nos seus reinos 
marítimos do hemisfério 
Sul e, por isso, só depois 
,de bardeado, baptizado e 
banhado é que a Magesta• 
de, do Rei dos Oceanos, 
llïe concedeu tal honra--a 
horìra de transpor, Iegal-
mente documentado, a li-
nha do Equador. 
E s t a animosidade de 

.Nopturno contra nós, para 
mim---é inexplicável, porque 
desde há quinhentos anos 
percorremos os seus Reinos 

e, os próprios Mares, ins-
truidos pelas lições de Sa-
gres, também, ensinaram 
as caravelas lusas a nave-
gá-los em todas as dire-
cções, sem receios. 
Como «a vingança é o 

prazer dos deuses-, o Silva 
resignou-se a deixar-se ba-
ptizar, o que te vou referir 
na próxima vez. 

Outro abraço e, então, 
até breve. 

Boa- Fé, 15 de junho de 
1958. 

Gonzaga da Cruz 

Bom espeddculo 
U apreciado Grupo Cénico 

da Casa do Povo de Mire de 
Tibães, com sede em Ruães— 
Braga, vai realizar hoje, pe-
las 21 horas, um espectáculo 
com o drama bíblico, Cas-
tidade de lusana . Embo-
ra representado por amado. 
res, sabemos que agrada ple-
namente, por referências vin-
das de outras localidade.. 
U grupo mostra organiza-

ção e a peça é realmente boa 
e comovente. 

Pelos cartazes expostos, vê-
-se que dispõe de bom guar-
da roupa, apropriado às ce. 
nas desta importante peça. 
É um espectáculo que se 

pode recomendar por todos 
os motivos, principalmente 
pelos fins educativos que visa. 

Realiza-se na esplanada 
dos Bombeiros Voluntários 
de Amares ([,'eira.-Nova). 

28-VI- 1958 

A lbum de coisas 

Tenho sofrido, durante es-
tes últimos dez anos—que 
são os que conto já de acti-
vidade na Imprensa,— alguns 
dissabores, que me oferece-
ram críticas injustas e me 
proporcionaram algumas ini-
mizades: Contava com isso 
tudo, mas temi sempre o 
dia em que isso sucederia. 
Recentemente constatei que 
muito poderia ter evitado se 
me aliasse a tertúlias ou ma-
ningasse em compadrios. 
Mas nunca fui homem para 
a hipocrisia e, por isso, em 
parte, fui vítima do meu ca-
racter impulsivo e tolerante. 
Julgo que não mudarei de 

feitio e dou comigo, ainda 

1. PED RO 111 N1 
A Santa Igreja 

Católica, Ápostó. 
lica, Romana, ce-
lebra amanhã 
domingo, dia 29, 
a grande festa do 
glorioso S. Pe-
dro, um dos reais 
Populares San-
tos d ê s t e mês, 
que foi príncipe 
d o s apóstolos, 
cabeça visível da 
Igreja de Jesus 
Cristo, c o l u n a 
imóvel da Fé, co. 
mo se exprime o 
Concílio deËfeso, 
pedra e base da 
Religião, como 
diz o Calcedo-
nense, Vigcrrio de 
Jesus Cristo na 
Terra, cimento, 
diz Santo Agos-
tinho, sôbre que 
se fundou e sôbre 
que assenta a 
S a n t a Igreja. 
Chamava-se Si-
mão antes da sua 
subida cro Apos-
tolado. Era de Betsaida, 
pequena povoação da Ga-
lileia nas margens do lado 
de Genesaré, filho de fonas 
ou João, de condição mui-
to obscura, pescador de 
profissão, mas homem de 
muita bondade. Não se 
sabe ao certo o ano do seu 
nascimento. Tendo casado 
em Cafarnaum, o põrto 
mais célebre daquele gran. 
de lago, chamado em todo 
o país o atar de T iberíades, 
aí residia em companhia 
de seu irmão André. Era 
este discípulo do Baptista, 
e tendo visto a Jesus, de 
quem tinha ouvido dizer a 
seu mestre que era o ver-
dadeiro Messias, deu esta 
notícia a seu irmão Simão, 
dizendo-lhe: « Vi o Messias 
e talei-lhe» : Simão que era 
naturalmente vivo e arden-
te e que, cheio de religião, 
suspirava pela vinda .do 
Messias, não deixou soce-
gar seu irmão enquanto o 
não levou a vero Salva-
dor, 

1 No dia seguinte foram 
juntos procurá-lo. Logo 
que o Filho de Deus viu o 
nosso Santo, disse-lhe com 
sua particular bondade, 
que bem mostrava não sei 
que assinalado amor: «Si-
mão, filho de Jonas, assim 
te tens chamado até agora; 
mas daqui em diante, que-
ro que te chames Ce fas, 
que quer dizer Pedro». Fi-
caram os dois irmãos com 
o Salvador: todo aquele 
dia e desde então se decla. 
rou Pedro um dos seus 
fervorosos discípulos. De 
volta a sua casa, ganhou 
para Jesus Cristo toda a 
sua família e ainda pros-
seguia em seu ordinário 
mister de pescador: pas. 
savam-se poucos dias, em 
que não visse o Salvador, 
e aem-se por cerlo que se 
achou presente ás hôdas 
de Caná, quando o Senhor 
fez o primeiro Milagre. 
Ainda não havia deixa-

do nem o seu mister, nem 
a sua casa, quando voltan-

do Cristo de Jerusalém, o 
encontrou com seu irmão 
André nas margens do La. 
go, levantando as suas re-
des. Entrou o Senhor no 
barco e disse a Pedro que 
o levasse pelo mar fora a 
um certo sitio mais pro-
fundo, onde teriam uma 
boa pesca; 4Mestre lhe dis-
se: toda a noite nos temos 
afadigado ihútilmente sem 
ter colhido nada; ruas já 
que mandais, vou deitar a 
rêde à vossa ordem . 
Foi extraordinária a pes-
ca; atónito , S. Pedro, lan-
çou-se aos pés do Salvador, 
dizendo-lhe: «Senhor; eu 
sou grande pecador, eu 
não sou digno de aparecer 
enr vossa presença». 
Levantou-o o Senhor e 

lhe disse: «Tem confiança 
e segue-me; quero que sem 
deixares o ofício, o me-
lhores; daqui em diante 
serás pescador de ho-
mens». 

Fez tanto efeito no espírito 
e no coraCào do Santo, a gra. 
Fa da Vocação, encerrada nes-
tas ;palavras, que no mesmo 
instante deixou tudo; e dan-
do-lhe permissão sua mulher 
que já era soma grande serva 
de Jesus Cristo, nunca mais 
se apartou do lado do Salva. 
dor, 
Em todas as ocasiões se 

traduziu o amor e ternura 
que por ele professava; urna 
noite velejava no lago, em 
companhia dos demais discí-
plos, e, vendo vir Cristo para 
eles, por sôbre as águas, im-
paciente por se arrojár a seus 
pds, disse: « Senhor, man-
dai-ma ir também a Nós so. 
bre as ondas, antes que en-
treis, no barco». « Vem», lhe 
respondeu o Salvador. 

Ubedeceu Pedro, saltou ao 
mar com intrepidez, o vento 
refrescou um touco, e como 
viu que se ia afundando, teve 
mido e exclamou: « Senhor, 
salvai-me», Colheu-o o Sal-
vador pela mão, e repreendeu-o 
brandamente, dizendo - lhe 
«Homem de pouca fC, porque 
duvidaste ? Mas no meio dis. 

(Continua na 4.a página) 
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hoje, na mesma posição, com 
uma diferença apenas: es-
coucear, sem dó nem pieda;' 
de, quando pretenderem 
iludir-me ou abusar da mi-
nha boa fé. Não darei, por 
conseguinte, ninho a palia-
tivos ou a videirices. 

Ouça, póis, sr, A. T. (co-' 
mo vê pkblico apenas as ini-
ciais do seu nome): esgrimir-se 
e tentar construir ilações de 
conveniéncia ou de partido, 
lançando mão, para tal, da in-
sustentável ingenuidade e bo-
çalidade dum povo, quer das 
aldeias, quer das vilas, q»ef 
das cidades, pode convir e as' 
sentar óptimamente no' lombo 
de quem pretende cozinhar hor-
rores e más acções, mas manda 
que se diga que esse disco já 
satura e sua música não passa 
de ganidos e guinchos. Mor' 
da-se quem queira morder-se' 
joguem à paulada ou ao tabefe, 
mas deixem-se de se elevar nas 
costas do povo que não é tâo 
ingénuo, nem boçal, nem igno' 
rapte, como o pintam e querem 
fazer crer quando isso convém 
O que você escreveu e me mal' 
dou não passa de conversa fia' 
da, mais produto de cérebro 
limitado por noções e lugares 
comuns há muito ultrapassados 
que de ponderação e conheci-
mento exacto da evidente rea' 
lidade dos nossos dias. Voct 
e uma mentalidade doentia, 
pensa e alinha tais ideias por' 
que não dá, ou não quer dar' 
enfrentando-a bem de frente, 
com a verdade do panorama 
social e espiritual da época que 
decorre. As discursatas, coo' 
ferências de alto nível culturo í1 
etc., já nada resolvem, e nO 
ca nada resolverão enquanto' 
entre nós, predominar o esta°' 
camento da inteligência e coo' 
versação, directa e viril, das 
ideias. Sobretudo, enquanto °5 
homens que julgam representa 
o povo não despirem a to90 Iesburacada da sua vaidade 
ao seu orgulho. 

# 4 # 

Você perdeu o seu tempo' 
sr. A. T., ao enviar-me o ar' 
zoado que m¿ mandou Para 
que eu dissesse algo sobre o 
assunto e, muito especialmente 
sobre o seu talento, a limpid d 
dos seus raciocínios, , , Orae• 
não tenho tem jo para arranc 
umas ervitas que me estão a, 
danificar uns legumes que pio. 
tei no quintal, quanto mais 
põr de uns momentos para ato 
rar as suas congeminações seio 
sangue e sem barba, e atará 
a si 1 
Mas você não tem mes00 

miolinho nenhum? Ou pret 

(Continua na 6.a página) 
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